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Luxemburgueses na Colônia Santa Isabel, uma história em 

construção 

Eduardo Reitz1 

 

Tarefa relativamente recente dos historiadores e estudiosos da imigração é buscar 

as raízes da imigração luxemburguesa em Santa Catarina, no geral, e na Colônia Santa 

Isabel, em particular2. Com consenso, os estudos mais recentes conseguem determinar a 

data em que os primeiros luxemburgueses chegaram à região de Santa Isabel. Tanto Stei-

ner e Loyo (2022), seguindo uma respeitável pesquisa genealógica, quanto Bruch (2022), 

em um estudo de caráter mais amplo, apontam como o período mais provável como os 

idos da década de 1860. Ou seja, alguns anos após a fundação da Colônia, em 1847. 

No entanto, seguindo a pista de estudos mais antigos que buscaram comprovar a 

presença de súditos do Grão-Ducado na região, compreende-se que esta constatação 

não é (ou nem sempre foi) unânime ou incontroversa. De fato, o estudioso da imigração 

luxemburguesa, Nicholas Gonner, em uma obra primeiramente publicada em 1889, chega 

a narrar o episódio da fundação da Colônia Santa Isabel, dando a entender que poderia 

ter havido colonos luxemburgueses na região neste período. Entre as vozes atuais, a tese 

de que os luxemburgueses teriam rumado a Santa Catarina nesta época é defendida por 

Claude Wey. 

                                                           
1 Nascido em Florianópolis/SC em 2001, é estudante de Direito na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, 
em Portugal. Pesquisa sobre a imigração luxemburguesa e alemã em Santa Catarina. Em específico, dedica-se tam-
bém à história da família Reitz, tendo já empreendido uma viagem à vila de origem dos seus antepassados, no Huns-
rück. Reside em Coimbra/PT. Contato: edureitz@gmail.com. 
2 Recente do ponto de vista das pesquisas em português. No velho mundo, estas pesquisas tiveram o seu início, 
embora de forma isolada, no século XIX. 

mailto:edureitz@gmail.com
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Para uma melhor delimitação deste estudo, a imigração luxemburguesa para o Bra-

sil, em uma primeira fase “pré-industrial”3, pode ser dividida em duas ondas. Uma pri-

meira, situada em 1828, que culminou na criação da Colônia São Pedro de Alcântara4, 

muito embora, curiosamente, a maior parte dos emigrados não tenha conseguido ir ao 

Brasil5; e uma segunda, na metade do século XIX, com destinos mais esparsos e variados 

nas terras tropicais, entre os quais se encontra a Colônia Santa Isabel. 

Ora, deve-se mencionar que revisitar hipóteses diversas, como esta que se nos põe, 

não se reduz a uma mera curiosidade histórica. A sua relevância está em demonstrar por 

quais razões elas foram consideradas, reconstruindo assim episódios de outrora que per-

maneceram como que esquecidos. 

Para tanto, este artigo visa focar, na perspectiva do velho mundo, naquele que foi o 

movimento migratório que levou à criação da Colônia Santa Isabel e a sua posterior co-

lonização. Primeiramente, é necessário entender as causas próprias da imigração luxem-

burguesa para o Brasil, autonomizando-a da generalidade das imigrações alemãs, a fim 

de enriquecer este capítulo apenas recentemente estudado na historiografia nacional. Em 

um segundo momento, debruçando-se sobre as linhas deixadas por Gonner, pretende-

se analisar a influência que o movimento migratório da década de 1840, que viria a dar 

origem à Colônia Santa Isabel, exerceu no Grão-Ducado, sendo inclusive percebido pelas 

autoridades nacionais. Finalmente, ainda no rastro do autor, demonstrar a posterior pre-

sença de luxemburgueses na povoação em causa. 

 

As causas da imigração luxemburguesa para o Brasil 

Para melhor entender os motivos que levaram os súditos do Grão-Ducado a emi-

grarem, em especial, na segunda onda migratória (segunda metade do século XIX – entre 

1846-18606), uma pergunta inicial deve ser respondida: quem era o luxemburguês que 

decidia vender as poucas posses que tinha e emigrar para terras desconhecidas? 

Possuía na época deste movimento migratório, em 1846, o Grão-Ducado de Luxem-

burgo 183.380 habitantes7, cerca de um terço da população atual. Naquele tempo, três 

quartos da população viviam no campo. Reflexos desta demografia refletiam-se nas con-

dições de vida: no interior do país, formado por sua maioria de famílias de agricultores e 

diaristas, os salários eram baixos e as instituições atrasadas: perdurava ainda em muitas 

localidades a medieval rotação trienal de culturas8 e praticava-se o “direito de pastagem” 

                                                           
3 Da fase “industrial” do país, deve-se citar a migração luxemburguesa a Minas Gerais, no início do século XX. 
4 Podemos dizer hoje que a primeira colônia alemã de Santa Catarina aquando da sua fundação era, na verdade, 
uma colônia mista de alemães e luxemburgueses. 
5 Para a maior parte dos emigrantes de 1828, a viagem era interrompida na cidade alemã de Bremen, de onde par-
tiam as embarcações ao Brasil. Neste caso, muitos viam-se obrigados a voltar a Luxemburgo. 
6 Conforme Wey (2003). Seguindo outros autores, circunscreveríamos este período somente à década de 1860. 
7 LUXEMBURGO (1990, p. 47). 
8 WEY (2003, p. 2). 
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(Weiderecht) direito pelo qual o proprietário do gado podia pastá-lo nas terras em des-

canso9. 

No quadro europeu, o Grão-Ducado apresentava-se como “uma economia agrícola 

periférica”10. Conforme constata Fischbach (p. 1), naqueles tempos o país era pobre, e as 

pessoas por vezes não tinham com o que se alimentar, fator que Vasconcelos Nogueira 

(2011) atribui também à “fome da batata” – uma crise que atingiu este espécime essencial 

da dieta europeia. 

Os resultados são a falta de alimentos e altas taxas de mortalidade. Estes estão entre 

os já conhecidos problemas socioeconômicos que impulsionaram a imigração em prati-

camente todos os países de língua alemã no segundo quartel do século XIX – no entanto, 

à imigração luxemburguesa de 1828 e nos anos 1840, um fator específico deve ser inclu-

ído às causas: problemas de cunho tributário. Os impostos eram insustentáveis. 

Como se observa, a alta carga tributária, sobretudo de forma indireta, teria sido não 

só um fator determinante para este movimento imigratório, mas também para aquela 

primeira onda migratória em 1828. Um artigo publicado neste período no Journal de la 

Ville et du Grand-Duché du Luxembourg chega mesmo a afirmar que, devido ao então 

sistema fiscal vigente, era normal que se contemplasse “cegamente a emigração como o 

único remédio” para a insatisfação sentida no Ducado11. Como solução para garantir a 

subsistência, grande parte dos camponeses sonegava. 

Não espanta que a adesão à Revolução belga e subsequentemente a própria inde-

pendência de Luxemburgo do Reino Unido dos Países-Baixos, em 1830 e 1839, respecti-

vamente, teria sido apoiada pelo povo em virtude também dos impostos que os infli-

giam12. Relatos da época demonstram inclusive que os atos de violência dos revoltosos 

destinaram-se, nas povoações luxemburguesas, contra funcionários públicos e cobrado-

res de impostos. No entanto, mesmo após a independência, os tributos continuaram altos 

para os súditos. 

A respeito disso, o principal poeta das letras luxemburguesas, Edmond la Fontaine, 

apontou exatamente a tributação como uma das causas diretas da imigração: 

Como ele [o viticultor] vive? Como ele paga seus impostos? Ele vive de privações, 

e quando a miséria o aflige em demasiado, ele vai ao fazendeiro e implora por pão; 

ele vai ao tabelião e implora por dinheiro e hipoteca seus bens. Finalmente chega 

o motivo de tanta espera, o bom outono, que deve salvar os pobres. Junto do bom 

outono, coincidem os prazos de pagamento. Os credores inocentes, que não con-

seguem nem obter os lucros de seu capital, agarram-se ao vinho novo, os colhem 

in natura, ou perderão sua venda rapidamente. O vinicultor “ameaçado” deve “voar 

                                                           
9 FISCHBACH (2019, p. 2). 
10 VASCONCELOS NOGUEIRA (2011, p. 85). 
11 GONNER (2016, p. 28). 
12 Deve-se ainda incluir às causas a falta de representatividade política conferida às províncias do sul do Reino e a 
tentativa do monarca, Guilherme I de Orange, de impor a cultura neerlandesa a estas mesmas regiões. 
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para cima de seu vinho” enquanto ainda tem valor, e então ele recomeça sua vida 

de esperança e sofrimento [...]. A imagem é apresentada segundo a pura verdade 

e é a nossa situação no Mosela antes de 1857 [...]. O grandioso movimento migra-

tório à América13 não teve outra causa [senão essa].14 

Portanto, um dos motivos que levou que diversos luxemburgueses a emigrarem no 

final da década de 1820 e na de 184015 foi, de forma diferente ou ao menos mais acen-

tuada que em outros países, a cobrança excessiva de impostos. 

Acresce-se a estes dados alguns aspectos demográficos. Em 1846, ano em que se 

observa o movimento migratório que viria a dar origem à Santa Isabel, constata-se a saída 

de 1.587 emigrantes16, constituído principalmente por famílias com crianças. A migração 

foi realizada, pois, por famílias camponesas pobres, que vendiam o que tinham para se 

conseguir melhorar de vida no outro lado do oceano. 

 

O Grão-Ducado de Luxemburgo e a criação da Colônia Santa Isabel 

Explicitados os motivos da imigração e o perfil do emigrante, cabe-nos conhecer o 

episódio específico que culminou na criação de Santa Isabel e a sua relação com Luxem-

burgo, que aliás Jochem não deixa de mencionar17. 

Era necessário, para fomentar a colonização, um quadro jurídico favorável. O Ato 

Adicional, a lei nº 16 de 12 de agosto de 1834, que alterava a Constituição do Império, 

além de criar as Assembleias Legislativas Provinciais, atribuía-lhes a competência de es-

tabelecer colônias. 

 Art. 11.  Também compete às Assembléias Legislativas provinciais: 

[...] 

5º) Promover, cumulativamente com a Assembléia e o Governo Geral, a organiza-

ção da estatística da Província, a catequese, a civilização dos indígenas e o estabe-

lecimento de colônias.18 

Foi sob a égide desta lei que seria aprovada a Lei Provincial nº 226 de 30 de maio 

de 1840, no Rio de Janeiro, que daria o quadro jurídico necessário para que o governo 

provincial pudesse iniciar a colonização no seu território19.  

Passados quatro anos da aprovação da lei, o presidente provincial, Aureliano Couti-

nho, o Visconde de Sepetiba, assinou um contrato definitivo que poria em marcha os 

                                                           
13 Refere-se o autor aos Estados Unidos da América neste trecho específico. 
14 Aqui se refere o autor à imigração aos EUA. De qualquer forma, a crítica permanece. GONNER (2016 p. 94) 
15 Embora não se registre, como logo se verá, a presença de luxemburgueses em Santa Catarina, segundo os dados 
genealógicos, na década de 1840. 
16 LUXEMBURGO (1847, p. 7). 
17 Diz o autor: “Houve agitação [devido ao recrutamento de imigrantes ao Brasil] em muitas regiões, entre elas Lu-
xemburgo e Hunsrück”. (1997, p. 69). 
18 BRASIL (1834). 
19 A primeira província a aprovar leis para efetivar os planos de estabelecimento de colônias provinciais teria sido a 
de Santa Catarina – a Lei Provincial nº 11, de 5 de maio de 1835. 
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colonos germânicos. Pretendia, com isso, colonizar a região de Petrópolis com alemães. 

Aureliano Coutinho explicitava no contrato o desejo da vinda de 600 colonos, em idade 

de trabalho e saudáveis. Para tanto, fez contrato com a Casa Commerical de Charles Del-

rue, localizada em Dunquerque, França: 

Artigo 1º- O governo da província do Rio de Janeiro se obriga a pagar aos agentes 

da casa Commerical de Charles Delrue, no Rio de Janeiro a quantia de 245 francos 

por cada colono contatado na Europa e apresentado neste porto até perfazer o 

número de seiscentos colonos20 trabalhadores e bem assim pelas mulheres dos 

que foram casados legitimamente, na inteligência de que estes serão preferidos, 

igualmente pagará a metade dessa quantia (...) por cada um filho desses casaes 

que for de ídade de 5 até 15 anos, contando que por parte de contractados e im-

portados dos mesmos se observem as seguintes condições.21 

Na Europa, algo aconteceu de errado. Delrue enviou seus agentes pela Alemanha, 

mas ao invés de angariar 600 colonos e suas famílias, reuniram 600 famílias, em um nú-

mero que ultrapassava dois mil imigrantes.22 

O que aconteceu para esse “erro de interpretação” perdeu-se nas veredas da histó-

ria. No ano seguinte à vinda da primeira leva de alemães emigrados a Petrópolis, come-

çaram a surgir os problemas. Nas promessas de contrato, a casa Delrue garantia passa-

gem gratuita aos viajantes (i.e., às custas do governo brasileiro). No entanto estes se viam 

posteriormente obrigados a pagá-las, bem como outras despesas. Pelas ruas de Dun-

querque, havia família inteiras dedicando-se à mendicância. Entre estas, muito provavel-

mente também luxemburgueses. Um relato muito vivaz deste evento é oferecido pelo 

colono Mathias Schmitz, que os documentara em um diário. 

Na maioria eram pessoas que na Pátria nada mais tinham a perder e que mal con-

seguiam reunir o dinheiro para chegar à cidade portuária de França. Mas muitos 

pensavam: "você conseguirá levar os teus, mesmo que tenhas que passar fome e 

sede, serás recompensado pelo governo; ele prometeu e deverá cumprir a pro-

messa". Mas tudo foi bem diferente. Logo que os emigrantes chegaram a Dun-

querque, o armador exigiu o preço da passagem na íntegra, dos que queriam ir ao 

Brasil. Mesmo o argumento de que o governo se incumbiria do pagamento ele não 

aceitou. Sua resposta foi de que ele nada tinha com o governo brasileiro, e que 

cada um devia cuidar de si mesmo. Agora então tivemos o conhecimento de que 

fomos enganados e alguns que ainda possuíam um pouco de dinheiro pagaram o 

exigido. Alguns veleiros foram aprontados para receber os emigrantes. A maioria, 

no entanto, tinha que aceitar o destino. Não podiam seguir para o Brasil e o que 

era pior, também não podiam voltar. Quem encontrava trabalho na cidade ficava 

e muitos foram mendigar. Diariamente o número de enganados aumentava de tal 

maneira que a cidade sofreu uma enchente de alemães, que por força maior tive-

ram que pedir seu pão na porta de moradores. [...].23 

                                                           
20 Grifos acrescentados pelo autor. 
21 Jornal do Commercio/RJ. Ano 1844. Edição 00162 apud MONASSA, 2020, p. 12. 
22 OLIVEIRA (1996). 
23 SCHMITZ. Disponível em: http://www.tonijochem.com.br/vida_alemao_brasil.htm. Acesso em: 15/SET/2023. 
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O governo francês se via com um problema: o que fazer com aquele contingente 

humano? Tentando conter o afluxo de pessoas a Dunquerque, a prefeitura da cidade es-

creveu às principais autoridades públicas dos locais de origem dos emigrados, inclusive 

de Luxemburgo. 

No dia 21 de agosto de 1846, vinculava-se a seguinte circular no Mémorial du 

Grand-Duché de Luxembourg: 

A casa C. Delrue&CIA, em Dunquerque declarou que não pode mais conceder, a 

um único emigrante, passagem gratuita para o Brasil. Cada emigrante deve pagar 

antecipadamente à referida casa o seu transporte, alojamento e alimentação, por 

sua conta, durante a sua estadia em Dunquerque, até ao momento da partida deste 

porto. 

Aqueles que se dirigirem a Dunquerque com a intenção de passar para o Brasil sem 

documentos de viagem regulares e documentos que comprovem, com garantia de 

uma casa comercial francesa, que estão em condições de atender às condições 

acima mencionadas, serão presos na fronteira com a França e impedidos de indo 

além. 

Cerca de 800 emigrantes, caídos aqui na maior miséria, depois de se decepciona-

rem com a esperança de passar para o Brasil, serão encaminhados para a África24. 

Mas trata-se de uma medida muito urgente e excepcional, que o Governo francês 

não pretende reproduzir novamente. Suas ordens eram até mesmo para repelir 

rigorosamente todos os novos emigrantes que, depois de terem enganado a vigi-

lância da fronteira, chegassem a Dunquerque. 

O funcionário assinado abaixo tem a honra de solicitar às autoridades belgas e 

alemãs, bem como às administrações dos caminhos-de-ferro e dos navios a vapor, 

a amabilidade de procederem sucessivamente a este aviso para lhe dar a maior 

publicidade. 

Subprefeito, 

Pierre le Roi 

Dunquerque, 1º de agosto de 1846 

 

O subprefeito me convidou ontem à noite para dar a este aviso o máximo de pu-

blicidade possível. [...] 

Se algo semelhante tivesse sido publicado há dois meses, tantas centenas de ale-

mães talvez não se encontrassem na mais terrível miséria. No entanto, antes tarde 

do que nunca. Ao pedir para informar o Luxemburgo, Birkenfeld, etc., etc., tenho a 

honra de ser da Regência, o muito humilde servo, 

Dr H. Hohagen  

Dunquerque, 7 de agosto de 184625 

                                                           
24 O destino terminou por ser a Argélia. 
25 LUXEMBURGO (1846, p. 466). 
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De forma similar ao que ocorrera em 1828, aquando do primeiro movimento migra-

tório de luxemburgueses ao Brasil, grande parte dos luxemburgueses que se dirigiram às 

cidades portuárias para tentar embarcar para o Brasil sequer deixaram a Europa, tendo 

de voltar às suas localidades de origem26. Este movimento caracterizou-se para Wey 

(2003, p. 5) como um movimento das “migrações de retorno” – caracterizando, conforme 

se diz em Portugal, como migrantes de “torna-viagem”. Ou seja, diversos Brasilienfahrer 

ou Brasilianer, como eram chamados pelos conterrâneos, não conseguiriam alcançar o 

Brasil, voltando ao Grão-Ducado. 

 

 

 

                                                           
26 Como curiosidade, deve-se citar que, em 1828, muitos dos retornados, ao invés de voltar às suas localidades, 
fundaram uma vila chamada Nei Brasilien (Novo Brasil), em Luxemburgo. Atualmente, está localizada na comuna de 
Wahl, no Oeste de Luxemburgo, tendo sido rebatizada para Grevels. 

Fig. 1: Aviso relativo à imigração ao Brasil, ordenando a publicação da carta do sub-prefeito 

de Dunquerque relativamente a emigração. (LUXEMBURGO, 1846). 

Fig. 2: Igreja em Grevels, localidade fundada em 1828 por emigrantes luxemburgueses que não conseguiram 

se deslocar ao Brasil. (Acervo de MMFE, 2015. Disponível em Wikimedia Commons). 
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A par da aparente dificuldade deste movimento migratório, sabe-se que ao fim de 

1846 ao menos duas centenas de famílias conseguiram embarcar para o Brasil, em uma 

jornada que viria a dar origem à Colônia Santa Isabel. Esta história vem também mencio-

nada na obra de Gonner, levantando a dúvida: haveria, entre os fundadores da colônia, 

luxemburgueses ou teria o autor narrado este episódio em virtude do alerta das autori-

dades luxemburguesas? 

A seu tempo, Gonner (2016, p. 38) não dava uma resposta clara sobre a presença ou 

não de luxemburgueses em Santa Isabel neste período. De fato, em nenhum momento o 

autor afirma ou nega isto27. Na esteira de Steiner e Loyo (2022, p. 2 e 11), aceita-se que 

não havia entre os colonos que se dirigiram à Colônia Santa Isabel, em 1847, luxembur-

gueses – sendo composto o grupo na sua maioria, mas não só, por habitantes do Huns-

rück. Acordante a estes autores é Bruch (2022), que relata que os luxemburgueses só 

passaram a compor a colônia a partir da década de 1860. De qualquer forma, Wey (2007, 

p. 263)28 afirma que uma parte dos imigrantes conseguiu de fato chegar a província de 

Santa Catarina. 

Acrescentando ao debate, é de se mencionar que dos 1.587 emigrados do Grão-

Ducado naquele ano, 991 rumaram aos EUA, o destino mais procurado do período29. Ou 

seja, há margem para se perguntar se dos outros 956 emigrados haveria também aqueles 

que se destinassem ao Brasil. Não procurando agora responder, mostra-se um questio-

namento relevante. 

De qualquer forma, não se pode negar que o movimento migratório que culminaria 

na criação da Colônia Santa Isabel teve impacto no Grão-Ducado, de forma que as auto-

ridades nacionais tiveram que intervir.  Este mesmo evento inauguraria, conforme Wey, a 

segunda onda migratória em direção ao Brasil, que perduraria, para o autor até os anos 

de 1860. 

 

A posterior presença de luxemburgueses na Colônia Santa Isabel 

Apesar destas dúvidas, reconhecidamente tiveram os luxemburgueses papel ativo 

na colonização de Santa Isabel. Steiner e Loyo (2022, p. 12) chegam mesmo a afirmar que, 

dentre as colônias da região, “Santa Isabel recebeu o maior número, tornando-se a maior 

colônia de assentamento de imigrantes luxemburgueses no Brasil”. Entre as localidades 

em que se constata a presença de luxemburgueses estão a Terceira Linha e a Quarta 

Linha30 colonial e nas imediações de Taquaras. 

                                                           
27 Direto, embora sem desmanchar as dúvidas, é o autor quanto à presença de luxemburgueses em uma colônia a 
ser fundada por Saturnino de Souza e Oliveira, em Macaé, no Rio de Janeiro, por uma parcela do grupo então che-
gado que optou por não ir à Santa Isabel: “se entre eles havia luxemburgueses, nós não sabemos” (2016, p. 38). 
28 “Como os predecessores da primeira onda emigratória de 1828, eles se estabeleceram no sul do Brasil, na provín-
cia de Santa Catarina” (WEY, 2007). 
29 LUXEMBURGO (1847, p. 63). 
30 BRUCH (2023, p. 127). 
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Ora, desde a obra de Gonner já se registra a presença de Luxemburgueses na região. 

Afirma o autor viver em “Santa Izabel” o carpinteiro Johann Olinger com a sua família31. 

O nome de Jean Olinger32, com passagem por esta colônia, também é mencionado pos-

teriormente, podendo o seu nome ser a forma afrancesada de Johann. 

Para reforçar a evidência, Gonner ainda se refere ao relato de um viajante alemão, 

H. A. Gruber, que passara pela região ao meio da década de 1880. Este nos legou aspectos 

interessantes da vida da colônia, bem como a existência de Luxemburgueses: 

A antiga colônia provincial de Santa Izabel, fundada em 184633, é hoje34 habitada 

por 1.144 imigrantes do Holstein, Baviera, Renânia e Luxemburgo. A colônia pos-

sui uma igreja, duas capelas, duas escolas, 184 casas, 84 moinhos, 5 comércios. 

[...].35 

 Como se percebe, é relevante a participação de luxemburgueses, sendo notada por 

viajantes que passaram pela colônia na segunda metade do século XIX. A sua chegada é 

assinalada com evidências mais concretas a partir da década de 1860. De fato, é nos anos 

subsequentes que Steiner e Loyo constatam a existência de luxemburgueses na Colônia 

Santa Isabel. 

Para além 

disso, nos jornais 

do Grão-Ducado, 

pese a má imagem 

que o Brasil ainda 

tinha como destino 

migratório devido 

a experiências pas-

sadas, havia diver-

sos anúncios de 

                                                           
31 GONNER (2016, p. 42). 
32 STEINER E LOYO (2022, p. 33). 
33 Aqui verifica-se um lapso do viajante, tendo a fundação ocorrido em 1847. 
34 Esta passagem ocorreu provavelmente no ano de 1886. Nas últimas linhas refere-se ao viajante a 1884 e 1885 
como sendo os “últimos anos”, documentando a respeito dos falecimentos e nascimentos do período. 
35 GONNER (2016, p. 42). 

Fig. 3: Relato do viajante alemão H. 

A. Gruber que atesta a presença de 

luxemburgueses. Grifos nossos. 

(GONNER, 2016, p. 42). 

Fig. 4: Mensagem aos Emigrantes, da empresa Steinmann & Comp., em um 

jornal de Diekirch, Wächter na der Sauer, nº 25, 27.02.1864, p. 4 (depositado 

na National Library of Luxembourg). 
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companhias migratórias prometendo viagem às terras tropicais. As publicidades anunci-

avam nos jornais do Grão-Ducado viagens recorrentes com destino aos EUA e ao Brasil, 

realizadas, no anúncio da Figura 4, pela companhia Steinmann & Comp.  

Bruch (2023, p. 34) relata que esta foi a agência contratada diretamente pelo Go-

verno Imperial36 e que trouxe a maior parte do contingente de habitantes, inclusive de 

luxemburgueses, que viriam a assentar-se na região na década de 1860. As partidas ocor-

riam da Antuérpia, na Bélgica. 

Quanto a outros aspectos relevantes da imigração de luxemburgueses, os seus cos-

tumes, hábitos e língua, em particular na Colônia Santa Isabel, é difícil constatá-los. Até 

pouco, muitos não eram cientes das suas raízes no Grão-Ducado, de forma que erronea-

mente consideravam-se descendentes apenas de alemães. Dada ainda a proximidade ge-

ográfica e cultural de Luxemburgo à Alemanha, em especial à região rente ao Mosela, 

também é de se acreditar que a sua cultura e hábitos diluíram-se no contato com os 

outros colonos. Depois de um tempo, o luxemburguês, à parte a língua, não se diferencia 

de um alemão37. E no caso da língua, até aí assemelha-se em diversos pontos ao “hunsrik” 

– o dialeto dominante na região38. 

 

 

Considerações finais 

Apesar das pesquisas recentes, a imigração luxemburguesa em Santa Catarina encon-

tra-se distante de ter uma versão definitiva. Muitas vezes absorvida (e até confundida) 

pelo estudo da imigração alemã, é importante trazer à evidência as causas próprias da 

sua diáspora, autonomizando-a desta. Além disso, cabe-nos estar a par de diversas hipó-

teses quanto a sua vinda ao Brasil, uma vez que é as revisitando que podemos, se não as 

comprovar, documentar episódios relevantes para alcançar horizontes mais vastos da 

nossa história. Por fim, pese os excelentes trabalhos realizados nos últimos anos, especi-

almente de cunho genealógico, há ainda espaço para pesquisas específicas de diversas 

lacunas da vida dos luxemburgueses, em particular na Colônia Santa Isabel. 

 

 

 

                                                           
36 Na cláusula XIV do contrato, o Governo Imperial proíbe a companhia expressamente de “fazer quaesquer promes-
sas de favores além dos indicados neste contracto, ou descripções enganadoras do paiz com o fim de aliciar emigran-
tes; incorrendo por isso na multa de 20$ por cada emigrante a quem fôrem feitas taes promessas e descripções” 
(BRASIL, 1962), muito provavelmente para evitar os mesmos empecilhos gerados pela Casa Delrue. 
37 GONNER (2016, p. 214). 
38 Um exemplo de uma possível influência do luxemburguês é o uso da palavra ech ao invés de eich, ambas variações 
de ich (eu), do alto alemão (Hochdeutsch). Enquanto aquela é forma utilizada na língua luxemburguesa, esta era a 
forma utilizada no platt (o baixo alemão) do Hunsrück. 
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